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A rota de investigação de Discurso e subjetivação (PPGLit 510110) segue nas águas das grafias de si. Eis o punctum da disciplina, a um só tempo, pórtico, porto e cais de partida. Escritas de si. Entre si. A partir da escrita epistolar e outros testemunhos do vivido (autobiografia material, [oto]biografemas) busca-se investigar a constituição de uma comunidade de escrileitores afrolusobrasileiros em flagrante estado de expressão, melhor, uma rede de relações que se entrecruzam por correspondência. Como pensar desde essas escritas de si, entre si, o espaço auto(oto)biográfico... E, no horizonte das expectativas, a saber, o studium, esse campo do saber mais vasto do nosso interesse, um ponto de convergência: entre lusofonias e lusoafonias, discursividades sobre relações afrolusobrasileiras. 
CORPUS ATIVO: Jorge Amado, Miguel Torga, Mário Dionísio, José Saramago, Mia Couto. Dulce Maria Cardoso. 
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